Capítulo 1
Interior do Rio de Janeiro, 1808.
Ser filha de um simples médico era motivo de muito orgulho para Helena. Desde a abolição da escravatura no Brasil o número de mendicância e pobreza havia se elevado assustadoramente. O governo ignorava a situação a olhos visto de toda a população e quando resolviam fazer alguma coisa pelo povo a população carente temia pelo pior.
Helena não tirava a razão deles, quando alguma alma caridosa do Senado resolvia ajudar só podia ser por um motivo ganhar votos para continuar na política.
Ela não vivia em um palacete, nem vestia vestidos feitos por modistas, muito menos freqüentava grandes jantares na corte, mas era feliz ali às margens da sociedade. Viviam em um grande sobrado há alguns poucos quilômetros da grande corte brasileira, mas gostava de onde viviam.
Quando não estava ensinando as crianças da vila, onde vivia, a ler e a escrever no jardim de sua casa, estava ajudando ao pai no consultório médico improvisado em uma das salas da casa.
Não tinham empregados, mas a casa estava sempre limpa e comida fresca sempre fervia sobre o fogão. Junto com o padre da paróquia estavam sempre ajudando as pessoas que precisavam, nunca distinguindo sua cor, credo ou raça. Sempre havia o suficiente para todos. Helena sabia que a situação na corte era um pouco pior do que ali, com os pobres sendo enxotados para os morros, a dificuldade que tinham para arrumar um emprego e alimentar a família. Sim, lá era ainda mais difícil se fazer notar em meio a tanta riqueza. Rezava para que alguém olhasse por eles também.
Helena caminhava de volta para cara após ajudar as mulheres da igreja a costurar roupas para a doação quando um coche de aluguel passou rapidamente por ela quase arrancando seu velho chapéu de palha.
- Céus! – exclamou segurando o adorno antes de ouvir um grande estrondo. Estava a poucos metros de casa quando notou o que havia acontecido. – Papai! – subiu correndo as escadarias do sobrado. – PAPAI! – gritou ainda mais forte ao adentrar na sala, rubra pelo exercício e com os cabelo negros em desalinho sob o chapéu fora pendendo para trás.
- O que houve Helena? – ele apareceu vindo da cozinha secando as mãos.
- Um acidente. – explicou tomando fôlego. – Um coche de aluguel tombou na curva de Santo Antônio e rolou alguns metros pelo barranco.... – sem precisar falar mais nada seu pai tomou a maleta de emergência que ficava sempre ao lado da porta e saiu correndo atrás dela.
Ao voltar, tomou a bolsa de costuras que deixara na beira da estrada no momento da correria e seguiu o pai barranco abaixo.
Os cavalos estavam agitados e com uma rápida analise Helena teve certeza de que estavam bem, apenas assustados por terem sido arrastados barranco abaixo. Tirando uma grande tesoura da bolsa cortou os reios e conteve os animais enquanto o pai socorria o cocheiro.
Quando o pai retirou o cocheiro o coche cedeu e Helena ouviu um gemido dentro do veículo.
- Há alguém dentro do coche. – avisou ao pai.
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Alberto não tinha idéia de onde estava, mas tinha certeza não estava morto, pois a dor que martelava em sua cabeça era quase insuportável. Sentia-se como um papel usado, amassado e posto fora. Cada terminação nervosa de seu corpo rangia. Lembrava-se do coche perdendo a direção e sendo arremessado fora da estrada de barro.
Tentou mover-se, mas sentiu que seu braço fora imobilizado.
- Que bom que acordou. – alguém murmurou ao seu lado e a cama cedeu ao seu lado. – Eu me chamo Helena. – ela acendeu uma vela para iluminar o ambiente.
- Água. – ele conseguiu pedir e logo um copo foi posto em seus lábios. – Obrigado. – agradeceu quando a água já lhe fora suficiente. – Há quantos dias estou desacordado?
- Não muito. – ela sorriu com doçura e Alberto não pode conter o calor que lhe invadiu o coração diante daquele singelo sorriso. – Apenas um dia, uma contusão na cabeça o deixou desacordado. – ela se ergueu. – Vou chamar papai para examiná-lo. – e dizendo isso ela caminhou na penumbra até a porta.
Pela primeira vez em anos Alberto sentia-se em casa. Parecia estranho, mas era como se sentia naquele momento. O aposento era simples e extremamente limpo, ele pode notar ao percorrer os olhos pela penumbra.
Com a mão sadia ajeitou-se melhor e recostou-se sobre os travesseiros na cabeceira de madeira e aguardou o pai de Helena.
Tudo ali era tão destoante de sua vida na corte. Não havia luxo, não haviam janotas, damas frívolas, simplesmente não havia nada que pudesse se comparar com a vida que levava e por incrível que parecesse, Alberto se sentia bem... se sentia completo de uma forma que nunca se sentiu em sua vida cheia de luxo.
Era aquilo que ele estava procurando quando largou tudo no palacete onde os pais viviam e se dirigiu para o interior da cidade, só não esperava que o acidente mudasse seus planos.
Suspirando profundamente pode sentir o perfume que Helena deixara no ar e mais uma vez sentiu aquele estranho calor aquecendo seu coração.
A porta se abriu e um homem com cerca de quarenta anos adentrou. Ele estava sozinho e isso o decepcionou.
- Helena foi esquentar o jantar para você. – anunciou como se tivesse lido os pensamentos de Alberto e aproximou-se. – Seu despertar hoje é um grande alívio. Cheguei a pensar que seus ferimentos fossem mais graves do que aparentam. – ele explicou examinando a tipóia. – Sou Augusto. - apresentou-se.
- Alberto. – ele apresentou-se. – O senhor é médico?
- Sim, sou. - alguém bateu na porta e ele foi abri-la. – E Helena, sua enfermeira. A mais dedicada de todas. – disse tomando a bandeja das mãos da filha beijando-a na testa com carinho.
- Não exagere papai. – ela sorriu sem jeito sem olhar para a cama onde jazia o enfermo.
- Não estou brincando. – ele depositou a bandeja no colo de Alberto. – Ela deixou de fazer suas atividades diárias para poder vigiá-lo por mim. Estive muito ocupado e ela tomou as rédeas de tudo.
- Obrigado. – Alberto falou para Helena. – Sinto por tê-la tirado de seus afazeres.
- Não foi nada. Teria feito por qualquer outra pessoa. – Helena desviou os olhos e Alberto se sentiu um pouco decepcionado. O que queria que ela dissesse? Que fizera tudo àquilo por ele? Sim, era isso que ele esperava ouvir daquela bela estranha. – Precisa de ajuda para comer? – ela perguntou, assim que o pai se despediu e saiu.
- Não, obrigado. – ele foi um tanto ríspido. – Perdoe-me, não quis ser rude. – pediu desculpas ao notá-la confusa com sua reação agressiva.
- Tudo bem. – ela sentou-se na cadeira ao lado da cama de Alberto e acendeu mais algumas velas para aumentar a iluminação. – Lhe farei companhia enquanto come.
Alberto apenas assentiu e devorou toda a deliciosa comida que havia em sua frente. Novamente deitado esperou poder conversar com a jovem, mas ela decidira ler algo para ele e logo caiu no sono.
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Na manhã seguinte o cocheiro que conduzia o coche acidentado partiu para a corte com uma missiva do Dr. Augusto aos pais de Alberto comunicando-lhes o ocorrido.
Dr. Augusto dissera que Alberto teria de ficar mais alguns dias sob observação e Helena desmarcara todas as suas responsabilidades na vila para poder cuidar de Alberto e da casa enquanto o pai visitava as famílias ou atendia às emergências.
Helena havia explicado como viviam. Apesar de a casa ser um grande sobrado era adornado de forma simples e metade da moradia havia sido transformada em um pequeno pronto atendimento, com direito a leitos anexos ao consultório médico. Alberto estava hospedado em um dos quartos do lado residencial da construção.
Alberto despertou sozinho naquele dia. Uma merenda fria havia sido deixada sobre o acento da cadeira que Helena havia ficado sentada na noite anterior e após o lanche ele se sentiu revigorado ao ponto de jogar um velho roupão sobre o dorso nu e sair para caminhar um pouco pela casa.
Encontrou uma senhora varrendo um dos cômodos e perguntou por Helena.
- A menina Helena está lá fora com as crianças. – respondeu com um sorriso e Alberto agradeceu e saiu pela porta da frente.
Helena estava sentada em uma cadeira e lia algo para os rostinhos animados de cerca de dez crianças. Havia crianças negras, mulatas e brancas e todas se vestiam modestamente.
Alberto fora criado para se manter afastado desse tipo de gente. Seus pais foram donos de escravos e ele nunca tivera contato com a criadagem, ao menos não com as criadas da casa dos pais o que não o impedira de seduzir e usar as criadas dos familiares de seus amigos.
Era estranho ver a diferença das classes sociais, ou melhor, era estranho tomar ciência da diferença gritante entre elas. Em apenas dois dias consciente, Alberto vira coisas que jamais imaginou ter contato um dia.
Dr. Augusto atendia a todos, principalmente os mais necessitados, e Helena dedicava suas tardes aquelas crianças e as manhãs ao trabalho da caridade. Eles não tinham fortuna, mas tinham algo que nem todo o dinheiro do mundo seria capaz de comprar... a paz.
Alberto se sentia profundamente atraído por Helena, quiçá, apaixonado. Helena era natural, sem fingimento. Era capaz de conversar com ela durante horas sem nunca se fartar de sua inteligência e encanto. Ela tinha uma beleza única que nem todos aqueles vestidos de grife e pintura que as mulheres utilizavam na corte, conseguiriam fazer de Alessandra tão bela quanto ela.
Alessandra, era sua noiva, era bela, de fato, mas era a mais fútil de todas as damas da alta sociedade. Seus pais queriam que ele se casasse com ela, para que unissem o poder da fortuna dos pais dela ao poder político e social da sua própria família.
Mas Helena... Helena era muito boa... Boa demais para ele! E ele precisava tirá-la de seus pensamentos, mesmo que essa tarefa fosse completamente impossível diante daquele sorriso encantador e do perfume de flores frescas e terra molhada que emanava da pele levemente judiada pelo sol.
Helena precisava de um homem com o coração tão bom e tão generoso quanto o dela e Alberto estava longe de ser o tipo de homem que Helena um dia se apaixonaria, principalmente com a vida que ele vivia na corte. Se ela tivesse conhecimento sobre sua rotina na corte, provavelmente o teria deixado morrer dentro daquele coche.
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Helena sabia que Alberto não era homem para ela. Seu pai havia contado de quem ele era filho e mesmo que um dia ambos viessem a se amar, havia um abismo social entre eles que os impediria de serem felizes mesmo que quisessem.
Não desmarcara as aulas com as crianças e D. Rosa as trazia todos os dias para aprenderem alguma coisa nova. Faltava-lhe suporte para realmente dar aulas de verdade àquelas crianças, mas sentia que logo as coisas mudariam para melhor.
Alberto melhorava a olhos vistos. As costelas fraturadas já não lhe doíam tanto e sua companhia era cada vez mais bem vinda. Helena se sentia bem ao lado dele. A risada quente, a voz máscula os belos olhos verdes a olharem dentro dos seus repletos de algo que ela nunca vira. Nunca fora beijada, nem cortejada, mas quando estava com Alberto queria descobrir o sabor dos lábios dele e como deveria ser o gosto do amor que fora vivido entre seus pais enquanto sua mãe vivia.
Nunca ligara para a vaidade, mas nos últimos dias vinha se emprenhando mais em sua toalete. Naquela manhã não for diferente, Alberto estava disposto a acompanhá-la em um piquenique sob a frondosa arvore há poucos metros dos fundos do sobrado.
- Deixe-me levar a cesta. – Alberto pediu assim que Helena chegou à varanda dos fundos empunhando a enorme cesta de vime.
- Você não está totalmente curado. – tentou insistir, mas ele começou a descer as escadas com a cesta em punho. Revirando os olhos, Helena o seguiu. Ele tinha um ótimo humor e um coração imenso, pena ele não saber valorizar isso. – Vai conversar comigo ou ficará assobiando todo o trajeto? – alfinetou terminando de amarrar o chapéu sob o queixo.
- Já estamos chegando, sobre o que quer falar? – ele a olhou de soslaio.
- Quero saber como é... – ela virou o rosto escondendo o rubor sob as abadas do chapéu simples. -... A vida na corte?
- Enfadonha. – ele suspirou cansado, não queria falar sobre sua vida. Estava feliz imaginando como seria ficar ali para sempre.
- O que você fazia? Trabalhava?
- Eu cuido da fabrica têxtil da família, mas não a administro, temos um administrador. – ou seja, um completo vagabundo, completou em pensamento envergonhado por não poder dizer mais coisas a seu respeito quanto gostaria.
- Hum... – Helena respondeu notando que ele se sentia mal com aquela conversa. – Perdoe-me a curiosidade.
- Não há problemas. – ele sorriu depositando a cesta no chão sob a sombra da imensa mangueira. – É que realmente na corte não faço nada do interesse de uma jovem como você. – ele a ajudou a estender o lençol sobre a grama alta e a ajudou a sentar sobre o tecido.
- Eu... – ela gaguejou enquanto o ajudava retirar as guloseimas da cesta. – Eu... não quero que parta. – ela baixou o olhar e concentrou-se nas mãos, mas a grande mão de Alberto segurou as suas fazendo com que ela voltasse o olhar para ele.
- Não quero partir Helena. – havia emoção em sua voz enquanto a encarava e a cariciava as mãos desnudas. – Não quero deixar tudo que aprendi com você e com seu pai, mas esse não é o meu mundo. Não digo isso, por causa do dinheiro ou da vida fácil que levava, não sinto falta de nada disso, mas digo isso porque sei que não sou bom o suficiente para ficar. – uma lágrima rolou dos olhos de Helena, Alberto a secou e manteve a mão na face úmida e morna. – Não sou bom o suficiente para você...
- Alberto... – ela tentou dizer, mas os lábios quentes de Alberto a calaram. Havia tanto carinho naquele gesto, que apesar do susto, Helena se rendeu aos lábios do amado. Sim, ela o amava. Amava a forma gentil como tratava a todos, como a olhava.
- Eu me lembrarei desse momento para sempre. – ele sussurrou encostando a testa na dela.
- Eu também... – Helena confessou cerrando os olhos para guardar aquele momento na memória. Queria gravar na memória aquela sensação, aquele calor, aquele sabor, aquele perfume tão característico dele...
- Albertinho? – uma voz estridente os fez sair do transe. – O que está acontecendo aqui?
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- Alessandra? – Alberto perguntou espantado em ver a noiva ali. – O que faz aqui? – ele ergueu-se e ajudou uma Helena pasma a se erguer também.
- Eu quem pergunto o que você faz aqui? – a menina mimada fez beicinho ignorando completamente a presença de Helena. – Você aqui aos beijos com essa interiorana simplória...
- Hunf! – Helena bufou. Era demais para ela ficar ali observando aquela dama de voz irritante ofendendo-a. Que Alberto ficasse com a moça histérica, pensou passando pela moça sem dar ouvidos aos chamados preocupados de Alberto.
Ela podia ser uma interiorana como dissera a tal de Alessandra, mas não era burra para não entender o que se passava ali entre Alberto e Alessandra. Aquela intimidade com que ela havia falado com ele, como se ela tivesse algum direito de cobrar algo dele.
Como pudera se deixar levar pelo encanto do rapaz?
Como pudera se deixar levar pela fantasia?
Ficara encantada, não apenas com a beleza de Alberto, mas com a forma como ele conversava com as crianças após suas aulas improvisadas, como fizera uma bola de tecido e explicava para as crianças como brincar, o sorriso encantador e aqueles olhos verdes que a olhavam com tanta ternura. Gostava de vê-lo conversando com seu pai formas de melhorar o atendimento às pessoas do vilarejo e até mesmo sobre as aulas com as crianças.
Era óbvio que Alberto tinha uma noiva! Ele falava pouco de sua vida, mas era gritante o fato dele ser um janota, ter uma noiva, bela, rica e tão fútil quanto a vida que viviam na corte.
Fora uma tola!
- Uma tola! – resmungou entrando pela porta dos fundos do sobrado segurando as lágrimas que queimavam seus olhos.
- Helena? – ouviu a voz do pai reverberando pelo corredor. Ele estava na sala.
Respirando fundo, para controlar as emoções dentro de si seguiu para o cômodo onde se encontrava seu pai e um casal muito elegante sentado a frente dele.
- Sim papai. – respondeu fazendo uma mesura. – Senhor. Senhora.
- Estes são os pais de Alberto. – explicou. – O Senador Braga e sua esposa.
- É um imenso prazer conhecê-los. – tornou a lhes fazer a mesura.
- Sua filha é um encanto doutor Augusto. – elogiou a mãe de Alberto.
- Obrigado. – ele agradeceu orgulhoso.
A voz irritante de Alessandra fez-se ouvir e Helena não queria olhar para Alberto, não após o beijo sob a arvore, muito menos diante da dura realidade de que nunca ficariam juntos.
- Nós é que ficamos gratos. – a mulher tornou a dizer. – Eternamente gratos por terem salvado a vida de nosso filho.
Sim, Alberto estava indo embora. Voltando para o mundo dele e ela, Helena, precisava esquecê-lo, precisava esquecer aquele amor que lhe doía o coração.
- Eu... – ela tentou dizer, mas um grande nó se formou em sua garganta sufocando-a. – Com licença. – disse saindo pela porta da sala no momento em que Alberto adentrou no recinto acompanhado da noiva.
Helena chorava sozinha dentro de um velho galpão ao lado do sobrado. Não imaginou que o amor poderia doer tanto. Não chorava por se sentir usada ou algo do tipo. Alberto não dissera que era noivo, simplesmente não dissera nada. Não lhe fizera juras de amor, nem lhe prometera nada... Ela se entregara aquele sentimento por livre e espontânea vontade e teria de lidar com aquele sentimento sozinha.
Sim, Alberto correspondia ao que sentia, mas eles eram opostos. De classes sociais diferentes. Tudo naquela relação estava contra aquele amor.
- Helena? – ela ouviu a voz de Alberto às suas costas, mas nada respondeu apenas secou as lágrimas e baixou o olhar enquanto ele se aproximava. – Não chore meu amor.
- Por favor... – ela sentiu o mesmo nó se formando em sua garanta. – Por favor, não me chame assim.
- Helena... – ele tentou tocá-la, mas ela o repeliu.
- Acabou Alberto. O sonho terminou. – ela suspirou tentando se fazer indiferente. – Só nos resta o adeus.
- Helena não diga isso... – ele não sabia o que dizer. Queria tocá-la, confortá-la e dizer que tudo ficaria bem, mas sabia que estaria mentido para si mesmo e para ela. Não queria machucá-la ainda mais. – Adeus! – ele murmurou contendo a vontade de tomá-la nos braços e beijá-la como se nada tivesse mudado. Queria poder mostrar que aquele mundo deles, aquele pequeno idílio, era eterno, mas não era verdade.
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Alberto analisava alguns livros contáveis da empresa da família. Havia um rombo ali e a culpa fora dele que pouco se importava com o trabalho nas fabricas, mas ele não conseguia pensar no trabalho, olhou para a xícara de porcelana e sentiu falta da caneca esmaltada que Helena enchia até a boca de café feito com caldo de cana e leite fresco.
Havia se passado uma semana desde que partira e em tudo que fazia o lembrava dos dias em que ficou com os Abrantes. Ele voltara a ser vazio e isso o incomodava.
- Não vai visitar Alessandra hoje? – sua mãe perguntou tirando os olhos do bordado que vinha trabalhando junto a ele na biblioteca.
- Não vou me casar com Alessandra mamãe. – empurrou para longe os livros de capa preta e encarou o rosto chocado da mãe.
- Espero que não esteja falando a sério.
- Nunca falei tão sério em minha vida. Estou cansado das reclamações e dos chiliques. Alessandra é uma moça mimada, imatura e fútil e eu não a amo. – recostou-se na cadeira. – Não vou me casar com ela.
- O que esse doutor lhe ministrou enquanto esteve se recuperando em sua casa? – ela parecia chocada, pior parecia que teria um ataque do coração, mas Alberto estava cansado daquele drama. Era sempre assim, ela sempre fingia ataque dos nervos para conseguir o que queria.
- Deu-me doses diárias de amor ao próximo, respeito, felicidade... – ergueu-se. – Estou cansado de não ser absolutamente nada.
- Você é filho de um senador. – a mãe parecia chocada.
- Exatamente! – ele riu irônico. – Sou só o filho de um senador, assim como a senhora é apenas a esposa de um senador. O dia que papai sair do senado o que seremos? Estou cansado disso. – levantou as mãos mostrando o recinto requintado. – Estou cansado de roupas caras, mulheres fúteis e de todo esse dinheiro que usufruímos com o trabalho alheio e, antes do trabalho assalariado, com a escravidão. Pra que serve todo esse dinheiro se não podemos usufruir de algo tão simples quanto o amor... Estou cansado de viver a sombra de alguém, estou cansado não ser simplesmente... eu!
- Você está delirante Alberto. – sua mãe se ergueu exasperada. – Vou chamar seu pai e...
- Deixe o garoto, Alice. – o pai de Alberto estivera ouvindo tudo da porta e orgulhava-se do filho, do homem que ele se tornara. O destino levara seu filho para aquela simples e pequena família e mudara sua vida de uma forma maravilhosa. – Eu o apoio meu filho. – ele sorriu vendo que sua esposa ficava ainda mais pálida.
- Oh! Céus! – ela se abanou exasperada. – Estão loucos!
- Ao contrário estamos sãos. – o senador tornou a sorrir. – Será que ainda não notou Alice? Teu filho virou um homem...
- Hunf! – ela bufou e saiu da sala resmungando algo sobre estarem os dois necessitando de internação.
- Você a ama não é? – o pai perguntou assim que a mulher saiu.
- Como nunca pensei que pudesse amar um dia.
- Ela é uma bela moça e ficaria feliz em chamá-la de filha.
- Papai... – Alberto abraçou ao pai emocionado.
- Assuma a administração da empresa. Ela é sua, concerte os erros cometidos com a sua omissão e faça-a ter lucro. Seja o homem que ela espera que você seja. – afastou-se do abraço emocionado do filho. – Seja o homem que tenho certeza que você se tornou. Não há nada melhor do que o amor meu filho, nada...
Capítulo 7
Os dias pareciam se arrastar. Helena cumpria suas obrigações do dia em modo autômato. Tentava lidar com aquele vazio que sentia no peito, mas algo faltava... O que antes lhe comprazia agora não a completava.
As crianças corriam a sua frente para ir embora após o termino da aula daquela tarde. Abraçou e beijou rostinhos felizes e um pouco daquela velha centelha queimou em seu peito. Talvez nada estivesse perdido. Talvez um dia seu coração pudesse se recuperar daquele amor que nasceu sorrateiro e que, como buganvília, se alastrou e cravou os espinhos.
Com um suspirou acenou para os últimos alunos e criou coragem para entrar no sobrado. Tudo lá lembrava o tempo em que Alberto estivera lá. Voltando-se para a escadaria do sobrado viu algo que não havia notado.
Um homem sentava-se no longo banco e um chapéu lhe cobria o rosto. Seu coração saltou, mas ela tentou acalmá-lo dizendo que nunca mais veria Alberto em sua vida.
- Posso ajudá-lo senhor? – perguntou um tanto hesitante subindo as escadas.
- Acredito que seja a única capaz de me ajudar. – Alberto ergueu-se e observou a emoção tomar conta do rosto encantador de Helena. – A única pessoa que pode manter são um homem há tantos anos imerso em convicções e crenças loucas.
Helena ainda o olhava, estática no degrau onde estava quando o reconhecera. Chocada com a presença do homem amado a sua frente, não havia palavras para descrever o que sentia naquele momento. Tantas noites chorara por aquele amor improvável e lá estava ele a poucos passos, declarando seu amor por ela.
Notando o estupor de sua amada, Alberto desceu os poucos degraus que os separavam ficando de frente a ela.
- Case-se comigo Helena, ensine-me a ser ainda melhor ao seu lado. Deixe-me viver ao seu lado, deixe-me aprender contigo e amá-la com todas as minhas forças. Eu quero fazer parte dessa vida maravilhosa que me apresentou, quero ajudá-la com suas crianças e com as pessoas da vila. Quero fazer parte dessa singela família, tão cheia de amor e carinho para com todos.
- Mas sua noiva... – ela sussurrou, mas a garganta se encontrava seca.
- Não estou mais noivo, Helena, tudo que vivi antes daquele acidente foi apenas mentira, frivolidade... Aqui ao seu lado eu conheci a verdadeira felicidade e é aqui que vou permanecer. Seu pai já aprovou nossa união.
- Você... Você... – continuou gaguejando, então parou tomou fôlego e disse. – Já falou com papai?
- Sim, e ele disse que cabia a você essa decisão.
- Não sei como ou quando aconteceu, mas estou irremediavelmente apaixonada pelo janota mais charmoso do Rio de Janeiro. – ela sorriu após vários minutos mantendo-se séria e chocada. - Não posso precisar como seria minha vida sem a sua presença Alberto, mas sei que jamais seria feliz como nos últimos dias que passamos juntos. Sim, eu aceito viver ao seu lado para sempre, apoiá-lo quando necessitar e amá-lo com todo meu coração. – com lágrimas nos olhos ela entrou no casulo confortável dos braços de Alberto que a apertou com carinho, beijando-lhe as lágrimas para enfim cobrir-lhe os lábios macios com os seus.
Eles sabiam que suas vidas mudariam a partir dali, mas também sabiam que para viver um grande amor sacrifícios seriam necessários, assim como compreensão e amizade. A felicidade viveria com eles, pois não há felicidade maior que a de um amor verdadeiro e a certeza de ser amado.
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